
Biblioteca Escolar 
Agrupamento de Escolas nº 2 de Beja 

Oficina de Leitura Sensorial 
 

Objetivos 
 Conotar a leitura com prazer e diversão; 

 Subjetivar o significado da leitura; 

 Fomentar a partilha com o outro; 

 Desenvolver a inteligência emocional e criativa. 

 
Duração: 90 minutos 
Plano da Sessão: 
 Fase 1: 

 Relaxamento e concentração: música calma (os participantes descontraem, 

aliviam a mente e estimulam os sentidos).  

 Quebra-gelo: leitura participada de O limpa palavras, de Álvaro Magalhães 

(pedir a participantes que digam em coro “palavra”, ao levantar do braço do 

leitor). 

 

 Fase 2: 

 Entrega-se a cada participante um poema, num total de três/quatro (28 alunos= 3x6, 

2x5/22 alunos= 3x4, 2x5): 

 Mina – Luísa Ducla Soares, A cavalo no tempo 

 O testamento do gato– Luísa Ducla Soares, A cavalo no tempo 

 A velha- Luísa Ducla Soares, A cavalo no tempo 

 Os meninos educados- Luísa Ducla Soares, A cavalo no tempo 

 O tempo- Luísa Ducla Soares, A cavalo no tempo 

 
 Os participantes levantam-se e deambulam pela sala lendo em voz alta o seu 

poema – uma primeira leitura para interiorização, uma segunda ou mais 

leituras para se ouvir as vozes dos colegas e identificar quem tem o mesmo 

poema. Formam-se, assim, grupos distintos, cada um poema. 

 A cada grupo são disponibilizados três marcadores de cores diferentes – no 

caso, um azul, um verde e um laranja. 

 

 A primeira tarefa é sublinhar a azul as três palavras mais importantes do 

poema, tantas vezes quantas vezes quantas aparecerem. Então, o grupo lerá 

em coro o poema, mas repetindo 2 vezes cada palavra sublinhada a azul. 
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Limpo palavras 
 

Limpo palavras. 
Recolho-as à noite, por todo o lado: 
a palavra bosque, a palavra casa, a 
palavra flor. 

Trato delas durante o dia 
enquanto sonho acordado. 
A palavra solidão faz-me companhia. 

 
Quase todas as palavras 
precisam de ser limpas e acariciadas: 
a palavra céu, a palavra nuvem, a 

palavra mar. 
Algumas têm mesmo de ser lavadas, 
é preciso raspar-lhes a sujidade dos 
dias 
e do mau uso. 
Muitas chegam doentes, 

outras simplesmente gastas, estafadas, 
dobradas pelo peso das coisas 
que trazem às costas. 
 
A palavra pedra pesa como uma 

pedra. 
A palavra rosa espalha o perfume no 
ar. 
A palavra árvore tem folhas, ramos 

altos. 
Podes descansar à sombra dela. 
A palavra gato espeta as unhas no 

tapete. 
A palavra pássaro abre as asas para 
voar. 
A palavra coração não pára de bater. 

Ouve-se a palavra canção. 
A palavra vento levanta os papeis no 

ar 
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e é preciso fechá-la na arrecadação. 
 
 
No fim de tudo voltam os olhos para a 
luz 
e vão para longe, 
leves palavras voadoras 
sem nada que as prenda à terra, 
outra vez nascidas pela minha mão: 
a palavra estrela, a palavra ilha, a 
palavra pão. 

 
A palavra obrigado agradece-me. 
As outras não. 
A palavra adeus despede-se. 

As outras já lá vão, belas palavras lisas 
e lavadas como seixos do rio: 
a palavra ciúme, a palavra raiva, a 
palavra frio. 

 
Vão à procura de quem as queira dizer, 
de mais palavras e de novos sentidos. 
Basta estenderes a mão para 
apanhares 
a palavra barco ou a palavra amor. 

 
Limpo palavras. 
A palavra búzio, a palavra lua, a 
palavra palavra. 

Recolho-as à noite, trato delas durante 
o dia. 
A palavra fogão cozinha o meu jantar. 
A palavra brisa refresca-me. 
A palavra solidão faz-me companhia. 

 
ÁLVARO MAGALHÃES 
O Limpa-Palavras e Outros Poemas 
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Poet.arte 

 

A mina 

 

Nos meus sonhos de menina 

havia sempre uma mina. 

. 

Uma mina, um tesouro, 

com pedrinhas todas de ouro. 

. 

Uma mina de brilhantes, 

turquesas e diamantes. 

. 

Uma mina, uma nascente 

de água fresca transparente. 

. 

Hoje ainda sou menina, 

mas já pisei uma mina. 

. 

Tenho o sonho em estilhaços: 

fiquei sem pernas, sem braços. 

 

Luísa Ducla Soares, A cavalo no tempo 
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O testamento do gato 
 
 
Ai, se eu um dia morrer 
não quero ser enterrado, 
hei-de ficar ao solinho, 
em cima do meu telhado. 
 
Levem-me três carapaus 
e um pratito de leite. 
Comer sempre bons petiscos 
é o meu grande deleite 
 
Convidem três gatas pretas 
com unhas bem afiadas, 
pois mesmo depois de morto 
preciso de namoradas. 
 
Ai, se eu um dia morrer 
não me façam despedidas, 
eu volto sempre de novo 
que um gato tem sete vidas. 
 
 
 
 
Luísa Ducla Soares, A cavalo no tempo 
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A velha 

 

A velha de preto 

A velha e o xaile 

A velha e a renda 

A velha e a sopa 

A velha e o gato 

A velha e o penico 

A velha e o silêncio 

A velha e o caruncho 

A velha e o chá 

A velha e os óculos 

A velha e o carrapito 

A velha e os retratos 

A velha e o reumatismo 

A velha e o pó 

A velha e as rugas 

A velha e a velharia. 

 

A velha à janela 

Sorrindo, à espera, 

Que o neto lhe leve 

Leve, a primavera. 

 

Luísa Ducla Soares, A cavalo no tempo 
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Os Meninos Educados 

 

Os meninos educados 

de manhã dizem bom-dia 

bom-dia, senhor José, 

bom-dia, dona Maria. 

 

Os meninos educados 

de manhã dizem bom-dia, 

bom-dia, sol amarelo, 

bom-dia, ribeira fria, 

bom-dia, flores do jardim, 

bom-dia, cães da cidade, 

bom-dia, ó bicicleta, 

bom-dia de liberdade. 

 

Os meninos educados 

de manhã dizem bom-dia, 

bom-dia, lixo da praia 

e cascas de melancia, 

bom-dia, guerra que matas 

bom-dia, mesa sem pão, 

bom-dia, teto de céu, 

bom-dia, voz sem canção. 

 

Os meninos educados 

de manhã dizem bom-dia 

e partem como andorinhas 

em busca de um novo dia. 

 

Luísa Ducla Soares, A cavalo no tempo 
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O tempo 

 
Pelas areias da praia 
o tempo fui procurar. 
Mas onde moras, ó tempo, 
que não te consigo achar? 
 
Pelos verdes da floresta 
o tempo fui procurar. 
Mas onde moras, ó tempo, 
que não te consigo achar? 
 
Pelas pedrinhas da rua 
o tempo fui procurar. 
Mas onde moras, ó tempo, 
que não te consigo achar? 
 
Tiquetaque, o coração 
é um relógio a bater. 
O tempo que não achei 
já me fez envelhecer. 
 
 
 
Luísa Ducla Soares, A cavalo no tempo 
 


